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Resumo: Este relato de experiência se propõe a descrever as diferentes ações
do Programa Benke: corais infantojuvenis da UFSJ, nos seus dois últimos anos
de existência, sendo elas a manutenção de três coros infantojuvenis, a criação
de um coro adulto universitário, a manutenção do sítio eletrônico Coral infantil
e produção de material pedagógico, envolvendo unidades curriculares do curso
de Licenciatura em Música. Sob a afirmação de que as diretrizes da extensão
universitária, propostas pelo FORPROEX (2002), possuem estreita relação com
a concepção de novo espaço híbrido para a formação docente, apresentada
por Nóvoa (2017), este trabalho apresenta o referido programa como uma
alternativa para a formação do regente de coro infantojuvenil, num contexto
brasileiro, cuja formação não é formal e obrigatoriamente contemplada, em
cursos de Música.
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INTRODUÇÃO

O Programa Benke: corais infantojuvenis da UFSJ nasceu em 2014,

como Projeto Benke, sob a demanda do Projeto Pedagógico (SILVA;

GUIMARÃES; BAÊTA ZILLE, 2009) do curso de Licenciatura em Música

completou que previa a criação de um coral infantil para atender às unidades
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curriculares intituladas “Regência e Pedagogia do Canto Coral Infantil” e

“Oficina Pedagógica V”, além de fortalecer a interação cultural com a

comunidade, contribuindo para a democratização do acesso dela à música.

Embora o Programa tenha completado cinco anos, nos limites deste

trabalho, apresentaremos apenas as ações desenvolvidas nos dois último

anos, ou seja, no período de abril de 2017 a março de 2019, uma vez que as

ações dos anos anteriores já foram comunicadas em outros trabalhos

(ANDRADE et al, 2018, ANDRADE; SILVA, 2017, FARIA; SILVA; ANDRADE,

2017).

Desta vez, apresentaremos as ações ressaltando sua importância como

um espaço na universidade pública que pode se comprometer com a formação

do professor de coral - uma atividade “historicamente amadora, não no sentido

de qualidade de performance, mas no seu sentido primordial e estrito de quem

ama” (ASSEF, 2013, p. 63).

Nesse sentido, Baccili Ribeiro (2016) afirma que a formação do professor

de coral infantil, sobretudo, não se dá nem nos cursos de Bacharelado em

Regência das Universidades Públicas Brasileiras nem nas Licenciaturas em

Música. O primeiro, embora forme regentes, não abrange os conteúdos

relacionados ao coro infantil. Já o segundo possui um currículo que abrange a

educação musical de forma muito abrangente. A autora ainda afirma que, na

ausência dessa formação, o regente a adquire quase sempre por caminhos

alternativos.

Nesse contexto, um programa extensionista universitário pode ser

considerado um espaço potencial na formação desse professor, uma vez que

as diretrizes da extensão, sendo elas a “Interação Dialógica”, a

“Interdisciplinaridade e a Interprofissionalidade”, a “Indissociabilidade Ensino-

Pesquisa-Extensão”, o “Impacto na formação docente” e o “Impacto e

transformação social” (FORPROEX, 2012), possuem estreita relação com a



noção de novo lugar institucional para a formação docente, apresentada por

Nóvoa (2017).

O referido autor nos alerta sobre a necessidade de pensar a formação

universitária de professores, construindo um “lugar híbrido”, ancorado na

universidade e com fortes ligações externas, juntando as várias realidades que

configuram o campo docente. Para o referido autor, este novo espaço de

formação possui quatro características: 1 - é uma casa comum da formação e

da profissão; 2 - é um lugar de entrelaçamentos; 3 - é um lugar de encontro e 4

- é um lugar de ação pública (NÓVOA, 2017).

Ou seja, esse novo lugar de formação deve construir um diálogo que

reforce a presença da universidade no espaço da profissão e a presença da

profissão no lugar da formação, alternar momentos de forte pendor teórico e

momentos de trabalho, valorizar os conhecimentos e as experiências de todos

os sujeitos envolvidos na formação docente e permitir que a comunidade

participe dessa formação (NÓVOA, 2017).

METODOLOGIA
Nos últimos dois anos, o Programa Benke manteve quatro diferentes

ações em direção à formação do regente de coro, sendo elas, as oficinas de

coros infantis e adulto, a produção de material pedagógico, a manutenção de

um sítio eletrônico, cujo objetivo é disponibilizar gratuitamente para a

comunidade geral materiais pedagógicos, e os concertos para a comunidade.

As oficinas de coros foram desenvolvidas gratuitamente em quatro

diferentes instituições, com duração entre cinquenta e noventa minutos e uma

rotina que envolvia relaxamento corporal, exercícios de respiração, exercícios

vocais, atividades músico-corporais e sociointerativas e aprendizagem de

canções. As três oficinas de coro infantil foram realizadas em duas insituições

públicas e em uma particular, sendo elas a Escola Municipal Bom Pastor

(Figura 1), o Colégio Tiradentes da Polícia Militar (Figura 2) e a Companhia



Educacional Enlace (Figura 3), parceira do programa há cinco anos. Já o Coro

Adulto UFSJ (Figura 4) recebeu a comunidade interna e externa da

universidade no Departamento de Música.

Figura 1. Parte do Coro infantil da Escola Municipal Bom Pastor

Figura 2. Parte do Coro do Colégio Tiradentes da Polícia MIlitar

Figura 3. Coral Infantojuvenil da Compahia Educacional Enlace



Figura 4. Coral Adulto UFSJ

A produção de material pedagógico foi possível graças à associação do

programa às unidades curriculares “Regência e Pedagogia do Canto Coral

Infantil”, “Oficina Pedagógica V”, “Acuidade e desenvolvimento musical infantil”

e “Arranjo a mais de uma voz para coro infantil”, após solicitação da

coordenadora do programa que, também, ministrava as respectivas unidades

curriculares, e discussão teórica a respeito das características do público-alvo.

O sítio eletrônico www.coralinfantil.com.br (Figura 5), criado para

fortalecer a interação dialógica do programa. Neles estão disponibilizados

gratuitamente para a comunidade materiais como artigos, partituras,

monografias, dissertações e  teses relacionadas à pedagogia coral infantil,

exercícios vocais e sugestões de material. Além de ser criado nas disciplinas

mencionadas, parte desse material nos é enviado pela comunidade, via

mensagem eletrônica.

http://www.coralinfantil.com.br


Figura 5. Sítio eletrônico www.coralinfantil.com.br

Além dessas ações, vários concertos gratuitos foram realizados junto à

comunidade geral, em ocasiões como abertura de eventos organizados pela

universidade e pelo Conservatório Estadual de Música Padre José Maria

Xavier, formatura de discentes do curso de música, eventos escolares,  dentre

outros.

DESENVOLVIMENTO
As ações do programa envolveram uma professora coordenadora, duas

bolsistas e três discentes voluntários do curso de Licenciatura em Música,

sendo dois educadores musicais/regentes e um violonista, um mestrando

voluntário do Programa de Pós-Graduação do curso de Educação, 222

coristas, sendo  195 crianças e 27 adultos. As oficinas geraram cerca de 160

aulas, nesses dois últimos anos de programa, sem considerarmos os ensaios

extra realizados.

Contudo, não foi possível precisar o número de pessoas que se

beneficiaram com os concertos gratuitos e com os materiais do sítio eletrônico

http://www.coral


criado como uma ação do programa. Mas, de acordo com o google analytics

(Figura 6), no período de 31 de janeiro de 2018 a 31 de marco de 2019, 7.842

pessoas que tiveram acesso aos materiais disponibilizados.

Figura 6. Dados de acesso obtidos no site Coral Infantil

Dentre os concertos realizados, destacam-se dois: 1 - o lançamento do

CD “Missa dos Meninos” (Figura 7), juntamente com o compositor Marco Aur,

na Paróquia Imaculada Conceição e 2 - o musical “O Presépio” (Figura 8), da

compositora Jussara Fernandino, com arranjo para coro infantil, piano e

orquestra, realizado com a parceria do coral infantil do Conservatório e

apresentado em dois diferentes espaços, sendo eles o Anfiteatro do Campus

Santo Antônio e na Sociedade de concertos Sinfônicos de São João del-Rei.

O programa se torna um “lugar híbrido” de formação docente uma vez

que se ancora na universidade e possui fortes ligações externas, reunindo as

várias realidades que configuram o campo docente, como a das escolas

regulares e o curso de Licenciatura em Música. Nele entrelaçam-se saberes de

todos os indivíduos envolvidos.

Nos diferentes encontros por ele proporcionados, como os de

coordenadores, agentes escolares, comunidade, regentes experientes,

licenciandos em música, dentre outros, o programa é um lugar de ação pública,

uma vez que impacta a sociedade por meio de ações formativas e culturais e



Figura 7. Lançamento do CD “Missa dos Meninos”

Figura 8. Folder de divulgação do musical “O Presépio”.



impacta a universidade, que se sente impelida a rever seu currículo e políticas,

com base nas demandas da realidade de ensino.

Dessa forma, constitui-se esse novo lugar de formação sugerido por

Nóvoa (2017), reforçando a presença da universidade no espaço da profissão e

a presença da profissão no lugar da formação, alternando os momentos de

teóricos e os de trabalho, valorizando os conhecimentos e as experiências de

todos os sujeitos envolvidos nessa formação e permitindo que a comunidade

participe dela.

CONCLUSÃO

No Brasil, existe uma formação específica para a regência de coros

adultos. Mas a mesma afirmação não pode ser feita com relação à formação do

professor de coros infantojuvenis - uma modalidade  de educação musical que,

quando contemplada por cursos de Licenciatura em Música, divide espaço com

outras modalidade de educação musical, como o ensino de instrumentos,

ensino teórico-musical e a musicalização, por meio de uma vivência corporal.

Nesse contexto, o Programa Benke: corais infantojuvenis da UFSJ tem

assumido esse lugar de formação docente, por suas múltiplas características

expostas no desenvolvimento desse trabalho, completando um currículo que já

oferece unidades curriculares referentes à pedagogia coral infantil.
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